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RESUMO

A reforma psiquiátrica no Brasil teve início no final da década de 1970 em meio a um

contexto de grandes transformações políticas. Pretendendo modificar todo o sistema

de atenção a saúde mental nos seus âmbitos epistemológico, técnico-assistencial,

jurídico-político e sociocultural. A reforma objetivou diminuir a exclusão do sujeito e

eliminar de maneira gradual o número de internações em manicômios. Sendo assim,

surgiu uma nova rede de serviços de atenção psicossocial, trazendo como principal

sistema substitutivo o CAPS (Centro de Atenção Psicossocial), que passou a

receber a demanda advinda dos hospitais psiquiátricos. O CAPS surgiu então como

uma solução, proporcionando tratamentos abertos e com a participação de

diferentes profissionais, além do uso de terapias diferenciadas com maior

flexibilidade e maior atenção direcionada a família. O objetivo do presente trabalho é

destacar os principais reflexos acarretados pela reforma psiquiátrica no cotidiano do

CAPS III- Reviver. Partindo das observações realizadas, nota-se que os
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profissionais de saúde mental encontram-se satisfeitos com a nova forma de

trabalho e de tratar as pessoas em sofrimento psíquico, pois para estes é gratificante

notar a constante diminuição de crises e a maior inserção social dos usuários.

Constatou-se também que foram enfatizadas algumas deficiências no sistema, como

a falta de uma estrutura física em melhores condições para atender aos usuários e

número insuficiente de profissionais para atender a grande demanda. Frente às

impressões dos discentes, percebe-se que os sistemas substitutivos proporcionaram

um grande avanço no tratamento das pessoas. Os profissionais apesar de estarem

passando por um processo de adaptação as novas diretrizes estão em grande parte

satisfeitos com os resultados, não obstante, estes reconhecem que existe uma

necessidade de melhora e que caberia a secretaria de saúde realizar as alterações

necessárias.
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